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Introdução: O grafeno é um material bidimensional formado por carbono hibridizado sp2 em
estrutura  hexagonal  densamente  compactada,  com  propriedades  notáveis,  como  elevada
condutividade elétrica, alta flexibilidade e elevada área superficial. Foi isolado pela primeira vez a
partir  do  método  da  clivagem  micromecânica  quando  suas  propriedades  começaram  a  ser
estudadas. O grafeno, precursor do óxido de grafeno, também pode ser preparado por outros
métodos como deposição de química vapor e métodos químicos. Devido a sua estrutura química e
desenvolvida área superficial, diversas alterações químicas são possíveis e suas funcionalizações
tornam o óxido de grafeno uma excelente plataforma para conduzir nanopartículas carboxílicas.
Ensaios  toxicológicos  pré-clínicos  desses  novos  carreadores  são  de  grande  relevância  para
aumentar a taxa de sucesso em etapas seguintes. Linhagens de células humanas e animais são
modelos experimentais simplificados e informativos para pesquisas com diferentes finalidades e
amplamente utilizados na pesquisa biomédica. Objetivo: Avaliar a síntese do óxido de grafeno
carboxilado e seu comportamento frente a células fibroblásticas de rim humano (linhagem 293T),
através  do  ensaio  MTT  (3-(4,5-Dimethylthiazol-2-yl)-2,5-diphenyltetrazolium  bromide).  
Metodologia:  O processo  de  síntese  do  óxido  de  grafeno  extra-carboxilado  (GO-COOH)  foi
realizado no laboratório de Química Orgânica da UFN. Para a obtenção do óxido de grafeno com
maior  densidade  carboxílica,  a  um balão  de  1000  mL,  contendo  100  mL  de  água  Milliq®
previamente desoxigenada, adicionou-se 0,100 g de GO e submeteu-se a irradiação ultrassônica.
Após, adicionou-se 30,0g de ácido cloroacético e submeteu-se a temperatura de 60°C durante 10
horas.  Os solventes foram removidos com um rotaevaporador e o produto foi  armazenado a
temperatura ambiente por tempo indeterminado, em frascos de polipropileno. No laboratório de
Biociências da mesma instituição, as células foram incubadas na quantidade de 1x104 por poço
junto dos tratamentos (1, 3, 10, 30, 100 e 300µg/mL) do referido composto, por um período de
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incubação de 24 horas em estufa com 5% de CO2 a 37ºC. Após o ensaio de MTT, foi realizada a
leitura no aparelho de ELISA, com comprimento de onda de 570nm. Para o tratamento estatístico
utilizou-se análise de variância (ANOVA) de uma via, seguido do teste post hoc de Dunnett. Foram
considerados estatisticamente significativos valores com P<0,05.  Resultados: As concentrações
testadas não apresentaram citotoxicidade frente a linhagem celular escolhida, quando comparadas
ao controle negativo (células + meio de cultura), apenas para o tratamento de 300µg/mL, onde foi
observada  uma  baixa  redução  da  viabilidade  celular.  Conclusões:  Pode-se  observar  que  o
aumento na densidade carboxílica no GO não causou morte celular. Esse dado é importante, no
entanto adicionais  testes in  vitro  fazem-se necessários  para a confirmação destes resultados
preliminares,  a  fim  de  estabelecer  o  real  comportamento  do  GO-COOH  frente  a  linhagens
celulares.
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